
Junho 2024 Nº23 | 06/06/2024Jornal Mural da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania

28ª PARADA LGBT TEVE INVESTIMENTO PÚBLICO DE R$ 4,1 MILHÕES 

A edição de 2024 da Parada do Orgulho LGBT+, um dos maiores eventos gratui-
tos da cidade de São Paulo, mais uma vez contou com apoio da SMDHC. No domingo 
ensolarado de 02 de junho, as avenidas Paulista e Consolação ficaram lotadas de pes-
soas celebrando a diversidade.

A Parada contou com investimento de R$ 4,1 milhões da Prefeitura de São Paulo 
para garantir toda a infraestrutura e segurança necessárias. Esses recursos viabilizam a 
Parada e a Feira Cultural, realizada em 30/05, desde a compra de água, apoio operacio-
nal, manutenção, serviços de elétrica, ambulâncias UTI, posto médico, banheiros quí-

micos, pias portáteis, geradores, grades, placas metálicas de fechamento, kits lanche, 
mobiliário, palco, som, cavaletes, cones, faixas e banners de sinalização de trânsito, 
tendas, torres de observação, agentes de trânsito, de limpeza, carregadores, bombeiros 
profissionais, médicos socorristas, seguranças, até a disponibilização de unidade móvel 
do Centro de Cidadania LGBTI+ e do ônibus Lilás que ofereceram atendimento e divul-
garam os serviços da SMDHC na Feira Cultural da Diversidade LGBT+, no Memorial da 
América Latina.

Foto: Fábia Renata.



Sugestões: smdhcimprensa@prefeitura.sp.gov.br

Inscrições para os prêmios “Luiza Mahin” e “Nelson 
Mandela” estão abertas até o dia 30 de junho

No dia 04 de junho, a Prefeitura de São Paulo, por meio dos Programas Rede Cozinha 
Escola, Rede Cozinha Cidadã e Bom Prato Paulistano, ultrapassou a marca de 6 milhões de 
refeições servidas neste ano à população em situação de vulnerabilidade social.

No site da secretaria, você encontra todos os dias a atualização do Alimentômetro, com 
as informações das refeições distribuídas pelos programas.

“Oferecer dezenas de milhares de refeições diariamente, de forma gratuita ou ao custo de 
R$ 1,00, é uma das contribuições da Prefeitura de São Paulo para garantir o Direito Humano 
à Alimentação. Ainda temos as cestas básicas distribuídas pelo Cidade Solidária, 150 mil por 
mês, e os Armazéns Solidários. Este governo agiu com rapidez durante a pandemia e desde 
então só fortaleceu suas ações”, disse Soninha Francine, Secretária Municipal de Direitos Hu-
manos e Cidadania. O Dia Mundial da Conscientização da 

Violência contra a Pessoa Idosa (15/05) está 
chegando e a Coordenação de Políticas para 
Pessoa Idosa da SMDHC, em parceria com 
a USP 60+, promove o seminário “Solidão e 
Envelhecimento”.

O evento será no auditório do Centro de 
Integralidade do Instituto de Assistência Médi-
ca ao Servidor Público Estadual de São Paulo 
– IAMSPE no dia 14 de junho, sexta-feira, das 
9h às 13h.

As palestras serão:
“Panorama atual da solidão e seus Im-

pactos”, com o Prof. Dr. Egídio Dorea – Médi-
co, professor e coordenador da Universidade 
Aberta à Terceira Idade da USP (USP 60+);

“Medidas de intervenção pessoal, 
institucional e governamental”, com a Prof.ª 
Dr.ª Marisa Accioly - Doutora em Saúde Públi-
ca e docente do bacharelado em Gerontologia 
da Escola de Artes, Ciências e Humanidades 
da USP;

“Programa de Atenção ao Idoso (PAI) 
como promotor de vínculos para pessoas 
idosas”, com Rosa Marcucci - Coordenadora 
da Área Técnica de Saúde da Pessoa Idosa 
da Secretaria Municipal de Saúde (SMS);

“Núcleo de Convivência para Idosos 
(NCI) como promotor de vínculos para pes-
soas idosas”, com Rita de Cássia Siqueira - 

Especialista em Gestão Pública e referência 
no segmento Pessoa Idosa da Secretaria 
Municipal de Assistência e Desenvolvimento 
Social (SMADS).

Prefeitura de São Paulo já serviu mais de 6 milhões 
de refeições em 2024 nos programas da SMDHC

Seminário Solidão e Envelhecimento

Prêmio Luiza Mahin
O prêmio homenageia mulheres comprometidas 

com a valorização da cultura negra e revela trajetórias 
de luta antirracista.

As entidades e as redes sociais ligadas ao 
movimento social negro e de mulheres, e as com 
histórico de atuação na cidade de São Paulo podem 
fazer indicações. 

Luiza Mahin era uma escravizada africana, 
provavelmente originária da Costa da Mina, golfo da 
Guiné, que teria conseguido comprar sua liberdade 
e organizado diversos levantes de escravizados 
como a Revolta dos Malês (1835) e a Sabinada 

Informações sobre 
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no QR Code. 
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Prêmio Nelson Mandela
Inspirado pela luta de Nelson Man-

dela em prol da igualdade racial, a pre-
miação seleciona três iniciativas inéditas 
em benefício da comunidade negra, po-
vos indígenas e comunidades tradicio-
nais da cidade de São Paulo. 

Podem se inscrever associações, 
fundações, organizações não governa-
mentais e núcleos religiosos ou artísti-
cos. 

O Edital do Prêmio 
está disponível 

neste QR Code. 

(1837-1838) que sacudiram a Província 
da Bahia.


